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Segundo dados do DERAL em 2013,  o  Paraná apresentou um Valor  Bruto  da 

Produção dos produtos florestais de R$ 3,96 bilhões, desse valor, 88% é representado 

pelas toras de diversos sortimentos e 12% pelos não madeiráveis como o pinhão.

A receita gerada pelo pinhão em 2013 foi de R$ 8,2 milhões figura abaixo, com 

uma produção de 3,9 mil toneladas. 

Figura 01. Valor Bruto da Produção de Pinhão (R$ nominal) no Paraná 2013.
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FONTE: SEAB/DERAL, 2015.

Segundo dados do IBGE, a produção nacional, em 2013 foi 8,9 mil toneladas. No 

estado  do  Paraná,  a  produção  de  pinhão  passou  de  2  mil  toneladas  em 2001  para 

aproximadamente 6 mil toneladas em 2012, com crescimento médio de 12% até esse 

período, no entanto em 2013 a produção reduziu 35% (figura 02). 
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Quadro 01. Produção de pinhão no Brasil. 

Estado Produção (t)

Paraná 4.567

Santa Catarina 3.213

Rio Grande do Sul 828

Minas Gerais 276

São Paulo 6

BRASIL 8.889

Fonte: IBGE, PEVS 2013. 

Figura 02. Produção de pinhão no Paraná (toneladas).
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FONTE: SEAB/DERAL, 2015. 

Esse declínio na produção em parte pode ser porque a Araucária é considerada 

uma espécie em extinção, e novo incremento na produção depende de novos exemplares 

produzindo,  o  que pode levar  de 10 a 15 anos para iniciar  a  produção de sementes 

(ANGELI, 2003).

A comercialização foi autorizada a partir do dia 01 de abril  e ainda é cedo para 

inferir no comportamento do mercado, mas o sentimento notado nas regiões de maior 

produção como Guarapuava, Irati e União da Vitória é de redução na oferta do produto,  

fato observado também pelo aumento de preços. Em 2015 os preços iniciaram em R$ 

4,00 por quilo. 
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Quadro 02. Cotação do mercado atacadista – CEASA-PR.

R$/Saco de 20kg R$/kg

16/04/2013 50,00 2,5
12/07/2013 120,00 6,0
16/04/2014 95,00 4,8
01/04/2015 80,00 4,0

Fonte: CEASA-PR, 2015. 

A região sul  do estado,  que abrange os núcleos de Curitiba, Guarapuava,  Irati, 

Laranjeiras do Sul, Paranaguá, Ponta Grossa e União da Vitória, respondem por mais de 

80%  da  produção  total  do  estado.  São  regiões  com  as  características  da  Floresta 

Ombrófila Mista, exigidas para o desenvolvimento da Araucária (SEMA, 2010).

Os principais municípios produtores em 2012 foram: Pinhão, Guarapuava, Turvo e 

Inácio Martins.

Tabela 01. Principais produtores de pinhão no Paraná em 2013 (kg).

PINHAO 550.000
GUARAPUAVA 270.000
TURVO 270.000
INACIO MARTINS 228.000
IMBITUVA 180.000
PRUDENTOPOLIS 170.000
TIJUCAS DO SUL 150.000
CORONEL DOMINGOS SOARES 120.000
FERNANDES PINHEIRO 120.000
CAMPO LARGO 115.000
CLEVELANDIA 100.000
GENERAL CARNEIRO 100.000
RESERVA DO IGUACU 95.000
MANGUEIRINHA 80.000
PALMAS 70.000
IRATI 66.000
CRUZ MACHADO 60.000
GUAMIRANGA 48.000
CASTRO 46.000
MALLET 42.000
TEIXEIRA SOARES 42.000
ANTONIO OLINTO 40.000
BITURUNA 40.000
CAMPINA DO SIMAO 40.000
PAULA FREITAS 40.000
AGUDOS DO SUL 38.000
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REBOUCAS 36.000
GOIOXIM 35.000
PORTO VITORIA 35.000
ITAPERUCU 31.000
CHOPINZINHO 30.000

Fonte: SEAB, DERAL/2015. 

Desde o dia  01  de abril  está  liberada a colheita,  transporte,  comercialização e 

consumo  do  pinhão  no  Paraná,  conforme  a  portaria  número  046/2015  do  IAP  mais 

detalhes em: 

http://www.iap.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=685
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